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Introdução: Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença inflamatória crônica de 
natureza autoimune e de etiologia desconhecida. Atualmente sabe-se que durante a 
gestação humana ocorre um “tráfego” celular bidirecional, causando o microquimerismo 
fetal (MCF), o qual suscitou questões sobre o papel desempenhado por essas células, na 
fisiopatologia do LES. Objetivos: avaliar a presença do MCF em pacientes acometidas 
pelo LES, analisando o número de cópias de seqüências de DNA do cromossomo Y nas 
biópsias renais, e ainda, a correlação entre o número de células microquiméricas e o grau 
de atividade da nefrite lúpica. Métodos/ Procedimentos: Foram analisadas 17 mulheres 
que haviam sido submetidas a biopsia renal, 9 mulheres preencheram os critérios para 
diagnóstico de LES e 8 delas não tinham história de doença autoimune (grupo controle). O 
DNA genômico foi extraído a partir de blocos de parafina das biópsias renais. O DNA fetal 
masculino foi quantificado por reação em cadeia da polimerase em tempo real. 
Resultados: Nenhuma paciente do grupo controle apresentava cópias de DNA masculino 
nas biópsias e em 55% das pacientes com LES a sequência do cromossomo Y foi detectada 
(x² = 4,4 e p=0,029). Esse fato sugere uma forte correlação entre a presença de células 
masculinas e o desenvolvimento da nefrite lúpica. Análise histológica das biópsias renais 
mostrou maior prevalência (55%) da glomerulonefrite proliferativa difusa seguida pela 
glomerulonefrite proliferativa focal (30%). Conclusões: Esse trabalho mostra pela 1ª vez 
que a presença de microquimerismo fetal, está correlacionada com a nefrite lúpica e sugere 
uma correlação positiva entre MCF e tipos de nefropatias lúpicas mais severas.  


